
Aula 11 3 Procedimentos de Auditoria e 
Evidência (Parte 2): Técnicas
Seja bem-vindo(a) à Aula 11 do nosso Curso de Auditoria Contábil! Na jornada anterior, mergulhamos no universo 
da evidência de auditoria, compreendendo sua importância como a base de qualquer opinião expressa pelo 
auditor. Vimos que uma evidência de qualidade é o pilar que sustenta a credibilidade e a confiabilidade do trabalho 
do auditor. Mas, como exatamente um auditor coleta essa evidência? Quais são as ferramentas que ele utiliza para 
desvendar a verdade por trás dos números e processos de uma organização?

É exatamente essa a pergunta que responderemos hoje. Imagine-se como um detetive financeiro, munido de um 
kit de ferramentas especiais. Cada ferramenta tem um propósito único, e a maestria em usá-las é o que diferencia 
um bom profissional. Nesta aula, vamos explorar as técnicas de auditoria, que são os métodos e procedimentos 
que o auditor aplica para obter a evidência necessária. Elas são o "como fazer" da auditoria, transformando a 
teoria em prática e a dúvida em certeza razoável.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar, descrever e compreender a aplicação prática das principais 
técnicas de auditoria, como inspeção, observação, confirmações externas, recálculo, reexecução, procedimentos 
analíticos e indagação. Além disso, entenderá como a Auditoria 4.0, com suas tecnologias emergentes, está 
transformando a forma como essas técnicas são aplicadas, tornando-as mais eficientes e abrangentes. Prepare-se 
para adicionar novas e poderosas ferramentas ao seu arsenal de conhecimentos em auditoria!



A Base da Confiança: Por Que Precisamos 
de Técnicas de Auditoria?
No mundo da auditoria, a confiança é a moeda mais valiosa. Para que a opinião do auditor seja crível e aceita por 
todos os stakeholders 3 investidores, credores, reguladores e a própria administração 3, ela precisa ser 
fundamentada em algo sólido, algo que chamamos de evidência de auditoria. Sem evidência robusta, qualquer 
conclusão seria apenas uma suposição, e a auditoria perderia seu propósito fundamental de agregar credibilidade 
às demonstrações financeiras.

Analogia da Ponte: Pense na auditoria como a construção de uma ponte. A opinião do auditor é a ponte 
que conecta a empresa aos usuários da informação financeira. Para que essa ponte seja segura e resista 
ao teste do tempo e das intempéries, ela precisa de pilares fortes e bem construídos.

As técnicas de auditoria são exatamente esses pilares. Elas são os métodos sistemáticos e estruturados que o 
auditor emprega para coletar, analisar e avaliar a evidência, garantindo que a base da sua opinião seja 
inquestionável.

Mas por que não podemos simplesmente aceitar o que a empresa nos diz? Por que precisamos ir além? A resposta 
é simples: o auditor precisa ser independente e cético. Ele não pode se contentar com a palavra da administração, 
pois há sempre o risco de erros (intencionais ou não) ou de informações incompletas. As técnicas de auditoria 
fornecem o caminho para verificar, corroborar e, se necessário, questionar as informações, transformando a 
incerteza em uma base razoável para a conclusão.



Inspeção: Olhando de Perto o Mundo dos 
Registros e Ativos

O que é Inspeção?
Exame de registros, documentos 
(papel ou eletrônico) ou exame 
físico de ativos

Objetivo Principal
Verificar autenticidade, exatidão 
e completude das informações

Grau de Confiabilidade
Varia conforme a natureza e 
fonte do item inspecionado

Imagine que você está comprando um carro usado. O vendedor lhe garante que o motor está perfeito e que a 
quilometragem é original. Você simplesmente acredita? Provavelmente não. Você vai querer inspecionar o carro: 
verificar o hodômetro, olhar o motor, checar os documentos de manutenção. No mundo da auditoria, a inspeção 
funciona de maneira muito similar, sendo uma das técnicas mais diretas e fundamentais para obter evidência.

A inspeção envolve o exame de registros ou documentos, internos ou externos, em papel ou em formato 
eletrônico, ou o exame físico de ativos. É uma técnica que permite ao auditor obter evidência de auditoria com 
diferentes graus de confiabilidade, dependendo da natureza e da fonte do item inspecionado. Por exemplo, um 
contrato assinado com um terceiro independente geralmente oferece uma evidência mais confiável do que um 
memorando interno sem aprovação formal.

Quando inspecionamos registros e documentos, estamos buscando a autenticidade, a exatidão e a completude das 
informações. Isso pode incluir desde a verificação de uma fatura de compra para confirmar a existência de uma 
despesa, até a análise de um contrato de empréstimo para entender os termos e condições de uma dívida. Já a 
inspeção física de ativos, como o inventário de estoques ou a contagem de numerário, visa confirmar a existência 
e, em alguns casos, a condição do ativo. É a prova "com os próprios olhos" de que algo realmente existe e 
corresponde ao que está registrado.

Exemplo Prático: Um auditor está verificando a existência de um lote de mercadorias avaliado em R$ 
500.000,00 no balanço patrimonial da empresa. Ele solicita acesso ao depósito, compara a descrição e a 
quantidade dos itens físicos com os registros de inventário da empresa e verifica se há sinais de obsolescência 
ou dano. Essa inspeção física direta fornece uma evidência forte sobre a existência e a avaliação do estoque.



Inspeção na Era Digital: Documentos 
Eletrônicos e Ativos Virtuais
A auditoria, assim como o mundo dos negócios, está em constante evolução. Com a ascensão da Auditoria 4.0, a 
inspeção não se limita mais a pilhas de papel ou a depósitos físicos. Hoje, grande parte dos registros e 
documentos é gerada, armazenada e processada eletronicamente. Isso nos leva a um novo desafio e a novas 
oportunidades para a técnica de inspeção.

01

Documentos Eletrônicos
Acesso a bancos de dados, sistemas 
ERP e plataformas de cloud 
computing

02

Ferramentas Avançadas
Data Analytics e IA para inspecionar 
grandes volumes de dados

03

Ativos Virtuais
Criptomoedas, NFTs, licenças de 
software e contratos inteligentes

A inspeção de documentos eletrônicos exige que o auditor utilize ferramentas e técnicas específicas. Em vez de 
folhear um livro-razão físico, o auditor pode precisar acessar bancos de dados, sistemas ERP (Enterprise Resource 
Planning) ou plataformas de cloud computing. A confiabilidade dessa evidência digital depende não apenas do 
conteúdo do documento, mas também da integridade e segurança do sistema que o gerou e armazenou. 
Ferramentas de Análise de Dados (Data Analytics) e até mesmo Inteligência Artificial (IA) podem ser empregadas 
para inspecionar grandes volumes de dados em busca de anomalias, padrões ou inconsistências que seriam 
impossíveis de detectar manualmente.

Além disso, a inspeção de ativos também se expandiu. Com o surgimento de ativos virtuais como criptomoedas, 
NFTs (Tokens Não Fungíveis) ou licenças de software, a inspeção física tradicional é inviável. Nesses casos, o 
auditor precisa inspecionar os registros digitais de propriedade, as chaves criptográficas ou os contratos 
inteligentes (smart contracts) em plataformas blockchain para confirmar a existência e a titularidade desses ativos. 
É como inspecionar a escritura de um terreno digital em vez de caminhar sobre ele.

Conexão com a Aplicação Real/Profissional: A capacidade de inspecionar dados e ativos digitais é uma 
competência crucial para o auditor moderno. Profissionais que dominam ferramentas de data analytics e 
compreendem a segurança de sistemas de informação têm uma vantagem competitiva significativa, pois 
podem realizar inspeções mais eficientes, abrangentes e com maior profundidade, atendendo às 
demandas das NBC TAs e ISAs em um ambiente cada vez mais digitalizado.



Observação: Vendo a Operação Acontecer
Você já tentou explicar para alguém como se faz um bolo apenas com palavras? É muito mais fácil e eficaz mostrar 
o processo, não é? No mundo da auditoria, a observação é essa técnica de "mostrar como se faz". Ela envolve o 
acompanhamento de um processo ou procedimento sendo executado por outras pessoas. Enquanto a inspeção 
foca no "o quê" (o documento, o ativo), a observação foca no "como" (o processo, a ação).

Vantagens da Observação

Avaliação da eficácia dos controles internos

Verificação da aplicação prática das políticas

Identificação de desvios de procedimento

Compreensão real dos processos

Limitações da Observação

Evidência apenas para o momento observado

Efeito Hawthorne (mudança de comportamento)

Não garante consistência ao longo do tempo

Necessita complementação com outras técnicas

A observação é particularmente útil para entender e avaliar a eficácia dos controles internos de uma empresa. Por 
exemplo, se a política da empresa exige que duas pessoas assinem cheques acima de um determinado valor, o 
auditor pode observar o processo de emissão de cheques para verificar se essa segregação de funções está 
sendo efetivamente aplicada. Não basta ler a política; é preciso ver se ela é praticada.

No entanto, a observação tem suas limitações. Ela fornece evidência apenas para o momento em que é realizada e 
para o processo específico que está sendo observado. As pessoas podem se comportar de maneira diferente 
quando sabem que estão sendo observadas (o chamado "efeito Hawthorne"). Além disso, a observação de um 
processo em um dia não garante que ele será executado da mesma forma em outros dias. Por isso, a observação 
raramente é usada como a única técnica para obter evidência sobre um controle ou processo; ela é geralmente 
complementada por outras técnicas, como a indagação e a inspeção.

Exemplo Prático: Durante a contagem física de estoques, o auditor observa a equipe da empresa realizando a 
contagem. Ele verifica se os procedimentos estabelecidos estão sendo seguidos, como a identificação correta 
dos itens, o registro em fichas de contagem e a segregação de áreas já contadas. Essa observação ajuda a 
avaliar a adequação e a aplicação dos controles de contagem de estoque.



Limites da Observação e o Papel da 
Tecnologia
Como vimos, a observação é uma ferramenta poderosa para entender processos, mas ela não está isenta de 
desafios. A principal limitação é que ela é um "instantâneo" no tempo. O que o auditor vê em um determinado 
momento pode não ser representativo do que acontece rotineiramente. Além disso, a presença do auditor pode 
influenciar o comportamento dos colaboradores, levando-os a seguir os procedimentos mais rigorosamente do que 
o fariam normalmente.

Análise de Vídeo por 
IA
Câmeras de segurança com 
análise inteligente registram 
e analisam continuamente a 
execução de procedimentos

Sensores IoT
Internet das Coisas permite 
monitoramento em tempo 
real de processos e 
movimentações

RPA - Automação 
Robótica
Robôs observam e registram 
a execução de tarefas 
repetitivas em sistemas 
digitais

Mas a história não termina aqui. A Auditoria 4.0 está redefinindo os limites da observação. Imagine poder 
"observar" um processo 24 horas por dia, 7 dias por semana, sem a necessidade de uma presença física 
constante. Isso é possível com a integração de tecnologias emergentes. Câmeras de segurança com análise de 
vídeo por IA, sensores de IoT (Internet das Coisas) e sistemas de monitoramento de processos podem registrar e 
analisar continuamente a execução de procedimentos.

Por exemplo, em vez de observar uma única contagem de estoque, um sistema de monitoramento pode registrar 
todas as movimentações de estoque, identificar gargalos ou desvios de procedimento em tempo real. A 
Automação de Processos Robóticos (RPA) pode ser usada para "observar" e registrar a execução de tarefas 
repetitivas em sistemas, fornecendo um log detalhado de cada passo. Essas tecnologias permitem que o auditor 
obtenha evidência de observação de forma mais abrangente, consistente e menos intrusiva, mitigando as 
limitações da observação manual e oferecendo uma visão mais completa da operação.

Conexão com a Aplicação Real/Profissional: A capacidade de alavancar tecnologias para a observação 
de processos é um diferencial para o auditor moderno. Isso não apenas aumenta a eficiência, mas 
também a qualidade da evidência, permitindo uma avaliação mais precisa da efetividade dos controles 
internos, um ponto crucial nas NBC TAs e ISAs.



Confirmações Externas (Circularização): A 
Voz de Terceiros Independentes
No mundo da auditoria, a busca pela verdade muitas vezes nos leva para fora das portas da empresa auditada. 
Imagine que você está investigando um caso e precisa saber se uma dívida foi realmente paga. Você perguntaria 
apenas ao devedor? Não, você também perguntaria ao credor, certo? Essa é a essência das confirmações 
externas, também conhecidas como circularização.

Independência
Evidência obtida de fonte 
externa e independente é mais 
confiável

Terceiros
Bancos, clientes, fornecedores, 
advogados confirmam 
informações

Verificação
Confirma saldos, contratos, 
passivos e outros dados críticos

A circularização é uma técnica de auditoria que consiste em obter evidência diretamente de um terceiro 
independente. O auditor envia uma solicitação à parte externa (como um banco, um cliente, um fornecedor ou um 
advogado) pedindo que confirme diretamente ao auditor a exatidão de uma informação específica. A grande 
vantagem dessa técnica é a sua independência. A evidência obtida de uma fonte externa e independente é 
geralmente considerada mais confiável do que a evidência gerada internamente pela própria entidade.

Essa técnica é amplamente utilizada para verificar saldos de contas a receber, saldos bancários, empréstimos, 
estoques em poder de terceiros, passivos contingentes e até mesmo termos de contratos. A confiabilidade da 
circularização depende de vários fatores, incluindo o controle do auditor sobre o processo de envio e recebimento 
das respostas, a capacidade do terceiro de fornecer a informação e a ausência de viés. É um processo meticuloso 
que exige atenção aos detalhes para garantir que a evidência seja genuína e não manipulada.

Exemplo Prático: Para confirmar o saldo de contas a receber de uma empresa, o auditor seleciona uma amostra 
de clientes e envia cartas de circularização solicitando que eles confirmem diretamente ao escritório de 
auditoria o valor que deviam à empresa na data do balanço. As respostas são então comparadas com os 
registros da empresa para identificar quaisquer divergências.



Tipos de Circularização e Desafios na Era 
Digital
A técnica de circularização pode ser aplicada de diferentes formas, dependendo do objetivo do auditor e da 
natureza da informação. As duas principais modalidades são a circularização positiva e a circularização negativa.

Tipo Características Aplicação

Circularização Positiva Solicita resposta em todos os casos 
(concordando ou não)

Confirmação de saldo bancário ou 
devedores significativos

Circularização 
Negativa

Solicita resposta apenas se houver 
divergência

Confirmação de pequenos saldos de 
devedores, onde o risco é baixo

Na positiva, o terceiro é solicitado a responder ao auditor em todos os casos, confirmando a informação ou 
indicando qualquer divergência. Já na negativa, o terceiro é solicitado a responder somente se houver uma 
divergência com a informação fornecida pelo auditor. A circularização positiva é geralmente considerada mais 
confiável, pois exige uma ação do terceiro em qualquer cenário, enquanto a negativa pode ser menos eficaz se o 
terceiro simplesmente não responder.

Desafios Digitais
Segurança e autenticidade das 
respostas digitais são cruciais 
para manter a confiabilidade

Soluções Tecnológicas
Plataformas seguras, 
assinaturas digitais e 
blockchain para verificar 
comunicações

Auditoria 4.0
Otimização do processo 
tornando-o mais rápido e 
seguro, mantendo o rigor na 
validação

Com a digitalização, a circularização também enfrenta novos desafios e oportunidades. A segurança e a 
autenticidade das respostas digitais são cruciais. Como garantir que um e-mail de confirmação realmente veio do 
terceiro e não foi interceptado ou falsificado? Soluções como plataformas seguras de comunicação, assinaturas 
digitais e até mesmo o uso de blockchain para registrar e verificar transações e comunicações estão se tornando 
relevantes. A Auditoria 4.0 busca otimizar esse processo, tornando-o mais rápido e seguro, mas sempre mantendo 
o rigor na validação da fonte e da integridade da informação.

Conexão com a Aplicação Real/Profissional: A escolha do tipo de circularização e a forma como ela é 
executada, especialmente no ambiente digital, impactam diretamente a qualidade da evidência. O auditor 
precisa estar ciente dos riscos e das melhores práticas para garantir que a circularização continue sendo 
uma fonte confiável de evidência, conforme as diretrizes das NBC TAs 505 e ISAs 505.



Recálculo e Reexecução: Refazendo os 
Passos para a Precisão
Você já se pegou refazendo uma conta para ter certeza do resultado? Ou seguindo uma receita passo a passo 
novamente para ver se o bolo sai igual? Essa é a essência do recálculo e da reexecução na auditoria. São técnicas 
que visam verificar a exatidão matemática de documentos e registros, e a eficácia de controles internos, 
respectivamente.

Recálculo

Verificação da exatidão aritmética

Soma de colunas em relatórios

Cálculo de depreciação

Juros sobre empréstimos

Provisões para impostos

Reexecução

Execução independente de procedimentos

Teste de controles internos

Conciliações bancárias

Processos de aprovação

Verificação de efetividade operacional

O recálculo consiste em verificar a exatidão aritmética de documentos ou registros. Isso pode envolver desde a 
soma de uma coluna de números em um relatório de despesas até o cálculo de depreciação de ativos, juros sobre 
empréstimos ou a provisão para impostos. É uma técnica direta e poderosa para identificar erros matemáticos que 
podem ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras. O auditor não confia apenas no cálculo da 
empresa; ele o refaz para confirmar sua precisão.

Já a reexecução (ou reperformance) envolve a execução independente pelo auditor de procedimentos ou 
controles que foram originalmente realizados como parte do controle interno da entidade. Por exemplo, se a 
empresa tem um controle que exige a conciliação bancária mensal, o auditor pode reexecutar essa conciliação 
para verificar se ela foi feita corretamente e se o controle está funcionando como deveria. É uma forma de testar a 
efetividade operacional dos controles, garantindo que eles não apenas existam, mas que estejam sendo aplicados 
de forma consistente e eficaz.

Exemplo Prático: Um auditor está revisando as despesas com folha de pagamento. Ele seleciona uma amostra 
de funcionários e, para cada um, recalcula o salário bruto, os descontos (INSS, IRRF) e o salário líquido, 
comparando com os valores registrados pela empresa. Além disso, ele pode reexecutar o processo de 
aprovação de horas extras para verificar se as políticas internas foram seguidas.



Automação no Recálculo e Reexecução: 
Eficiência e Abrangência
Tradicionalmente, o recálculo e a reexecução eram tarefas manuais e, muitas vezes, tediosas, especialmente 
quando se tratava de grandes volumes de dados. O auditor passava horas somando colunas ou refazendo 
conciliações. No entanto, a Auditoria 4.0 trouxe uma revolução para essas técnicas, tornando-as mais eficientes, 
abrangentes e menos propensas a erros humanos.

Recálculo Manual
Processo lento, limitado a 
amostras, propenso a erros 
humanos

Data Analytics
Recálculo automatizado de 
grandes volumes em segundos

Cobertura Total
Análise de 100% das transações, 
não apenas amostras

Com o uso de ferramentas de Análise de Dados (Data Analytics), o auditor pode automatizar o recálculo de 
grandes massas de dados em questão de segundos. Por exemplo, em vez de recalcular manualmente a 
depreciação de alguns ativos, um software pode recalcular a depreciação de todos os ativos da empresa, 
identificando automaticamente quaisquer divergências. Isso não só economiza tempo, mas também aumenta a 
cobertura do teste, permitindo que o auditor examine 100% das transações, em vez de apenas uma amostra.

Da mesma forma, a Automação de Processos Robóticos (RPA) pode ser utilizada para a reexecução de controles. 
Se um controle envolve a verificação de dados entre dois sistemas, um robô de RPA pode ser programado para 
realizar essa verificação de forma contínua e registrar os resultados, fornecendo ao auditor uma evidência robusta 
sobre a efetividade do controle ao longo do tempo. Essa automação permite que o auditor se concentre em 
análises mais complexas e na interpretação dos resultados, em vez de na execução repetitiva das tarefas.

Conexão com a Aplicação Real/Profissional: Dominar a aplicação de data analytics e RPA para recálculo 
e reexecução é uma habilidade valiosa para o auditor contemporâneo. Essas ferramentas permitem uma 
auditoria mais profunda e eficiente, alinhada com as expectativas das NBC TAs e ISAs em relação à 
obtenção de evidência suficiente e apropriada, e são essenciais para lidar com a complexidade dos 
sistemas de informação modernos.



Procedimentos Analíticos: O Poder da 
Lógica e da Comparação
Imagine que você está olhando para o boletim de um aluno. Se todas as notas são 7, mas uma delas é 2, isso 
imediatamente chama sua atenção, certo? Você começaria a investigar o porquê daquela nota discrepante. Essa é 
a essência dos procedimentos analíticos na auditoria: identificar relações, tendências e anomalias nos dados 
financeiros e não financeiros da empresa.

Os procedimentos analíticos envolvem a avaliação de informações financeiras por meio de uma análise de relações 
plausíveis entre dados financeiros e não financeiros. Eles incluem a investigação de flutuações ou relações 
identificadas que são inconsistentes com outras informações relevantes ou que diferem significativamente dos 
valores esperados. Em outras palavras, o auditor compara os números atuais com os de períodos anteriores, com 
orçamentos, com dados do setor ou com outras informações para identificar o que "não se encaixa".

Essa técnica é extremamente útil para identificar áreas de risco potencial que podem exigir investigação mais 
aprofundada. Por exemplo, se a receita de vendas aumentou significativamente, mas o custo dos produtos 
vendidos permaneceu o mesmo, isso pode indicar um problema na forma como os custos estão sendo registrados 
ou uma mudança inesperada na margem de lucro. Os procedimentos analíticos podem ser aplicados em diferentes 
fases da auditoria: no planejamento (para entender o negócio e identificar riscos), na execução (como testes 
substantivos) e na revisão final (para formar uma conclusão geral).

Exemplo Prático: Um auditor compara a margem de lucro bruta da empresa no ano corrente com a dos últimos 
cinco anos e com a média do setor. Se a margem de lucro da empresa aumentou drasticamente em relação aos 
anos anteriores e à média do setor, isso levanta uma bandeira vermelha, indicando a necessidade de investigar 
as causas desse aumento, como mudanças na política de preços, erros de registro ou até mesmo manipulação 
de resultados.

Planejamento
Entender o negócio e identificar 

riscos

Execução
Aplicar como testes substantivos

Revisão Final
Formar conclusão geral sobre as 
demonstrações



Procedimentos Analíticos Avançados e IA
Os procedimentos analíticos tradicionais, como a análise de índices e tendências, são ferramentas valiosas. No 
entanto, com a quantidade massiva de dados disponíveis hoje e o avanço da tecnologia, a Auditoria 4.0 nos 
permite ir muito além, utilizando procedimentos analíticos avançados e Inteligência Artificial (IA) para obter 
insights mais profundos e preditivos.

Machine Learning
Identifica padrões complexos e 
anomalias invisíveis ao olho humano 
ou métodos estatísticos simples

Análise Preditiva
Antecipa riscos como inadimplência 
de clientes ou obsolescência de 
estoques

Detecção de Fraude
Analisa milhões de transações para 
identificar combinações suspeitas 
de fornecedores, valores e datas

A IA e o Machine Learning (Aprendizado de Máquina) podem ser treinados para identificar padrões complexos e 
anomalias que seriam invisíveis ao olho humano ou a métodos estatísticos mais simples. Por exemplo, um 
algoritmo de IA pode analisar milhões de transações de despesas e identificar combinações incomuns de 
fornecedores, valores e datas que podem indicar fraude, mesmo que cada transação individualmente pareça 
normal. Isso é como ter um superdetetive que consegue conectar pontos que ninguém mais vê.

Além disso, a IA pode ser usada para análise preditiva, ajudando o auditor a antecipar riscos. Ao analisar dados 
históricos e fatores externos, a IA pode prever, por exemplo, a probabilidade de um cliente se tornar inadimplente 
ou de um estoque se tornar obsoleto, permitindo que o auditor foque seus esforços nas áreas de maior risco. Essa 
capacidade de processar e interpretar grandes volumes de dados de forma inteligente transforma os 
procedimentos analíticos de uma ferramenta reativa para uma ferramenta proativa e preditiva, aumentando 
significativamente a eficácia da auditoria.

Conexão com a Aplicação Real/Profissional: A familiaridade com ferramentas de data analytics 
avançadas e os princípios da IA é um diferencial competitivo para o auditor. A capacidade de aplicar 
essas tecnologias para realizar procedimentos analíticos mais sofisticados não só otimiza o tempo, mas 
também eleva a qualidade da auditoria, permitindo uma avaliação mais precisa dos riscos e uma 
identificação mais eficaz de potenciais distorções, em linha com as NBC TAs 520 e ISAs 520.



Indagação: A Arte de Fazer as Perguntas 
Certas
No dia a dia, quando temos uma dúvida, a primeira coisa que fazemos é perguntar, certo? Na auditoria, a 
indagação é exatamente isso: obter informações de pessoas informadas dentro ou fora da entidade. É uma técnica 
fundamental, mas que exige habilidade e ceticismo profissional. Não se trata apenas de fazer perguntas, mas de 
fazer as perguntas certas para as pessoas certas e, crucialmente, de avaliar criticamente as respostas.

Tipos de Indagação
Formal (entrevistas 
estruturadas)

Informal (conversas casuais)

Fontes de Informação
Administração e governança

Funcionários de diferentes 
níveis

Terceiros (advogados, 
consultores)

Assuntos Abordados
Políticas contábeis

Controles internos

Eventos subsequentes

Litígios e fraudes

A indagação pode ser formal (entrevistas estruturadas) ou informal (conversas casuais). Ela é utilizada para obter 
informações sobre uma vasta gama de assuntos, como políticas contábeis, processos de controle interno, eventos 
subsequentes, litígios, estimativas contábeis e a existência de fraudes ou erros. O auditor pode indagar a 
administração, os responsáveis pela governança, funcionários de diferentes níveis e até mesmo terceiros, como 
advogados ou consultores.

No entanto, a evidência obtida por meio da indagação, por si só, geralmente não é considerada suficiente e 
apropriada para formar uma conclusão de auditoria. Isso porque as respostas podem ser influenciadas por vieses, 
falta de conhecimento ou até mesmo intenção de enganar. Por isso, a indagação é frequentemente usada em 
conjunto com outras técnicas de auditoria. As informações obtidas por meio da indagação servem como um ponto 
de partida para aprofundar a investigação, identificar áreas de risco ou corroborar evidências obtidas de outras 
fontes.

Exemplo Prático: Um auditor indaga o gerente financeiro sobre as razões para um aumento significativo nas 
despesas de viagem e entretenimento. A resposta do gerente pode levar o auditor a inspecionar os recibos e 
relatórios de despesas, ou a reexecutar os controles de aprovação dessas despesas, para corroborar a 
explicação fornecida.



A Indagação Estratégica e a Validação da 
Informação
A eficácia da indagação não reside apenas em fazer perguntas, mas na capacidade do auditor de formular 
questões estratégicas e, mais importante, de validar as respostas. Uma resposta verbal, por mais convincente que 
seja, precisa ser corroborada por outras formas de evidência. É como um jornalista experiente que nunca publica 
uma informação baseada em uma única fonte; ele busca múltiplas confirmações.

Avaliar a Fonte
A pessoa tem conhecimento, 
autoridade, integridade e 
objetividade para fornecer a 
informação?

Analisar a Natureza
A informação é factual ou opinião? 
Refere-se a evento passado ou 
estimativa futura?

Verificar Consistência
A resposta é consistente com 
evidências obtidas por outras 
técnicas de auditoria?

Para que a indagação seja uma técnica robusta, o auditor deve considerar:

A fonte da informação: A pessoa que está sendo indagada tem o conhecimento e a autoridade para fornecer a 
informação? Qual é a sua integridade e objetividade?

1.

A natureza da informação: A informação é factual ou uma opinião? É sobre um evento passado ou uma 
estimativa futura?

2.

A consistência com outras evidências: A resposta obtida por indagação é consistente com o que o auditor já 
sabe ou com evidências obtidas por outras técnicas (inspeção, observação, etc.)?

3.

Se houver inconsistências ou se a informação for crítica, o auditor deve buscar evidências adicionais para 
corroborá-la. A indagação, portanto, atua como um catalisador para outras técnicas. Ela pode revelar a existência 
de documentos que precisam ser inspecionados, processos que precisam ser observados, ou saldos que precisam 
ser confirmados externamente. É uma técnica que, embora não seja suficiente por si só, é indispensável para guiar 
o auditor em sua busca por evidência completa e apropriada.

Conexão com a Aplicação Real/Profissional: A habilidade de realizar indagações eficazes e de avaliar 
criticamente as respostas é uma competência interpessoal e analítica crucial para o auditor. Ela é 
fundamental para entender o contexto do negócio, identificar riscos e direcionar os demais 
procedimentos de auditoria, conforme enfatizado nas NBC TAs 500 e ISAs 500 sobre a obtenção de 
evidência de auditoria.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em nossa jornada pela auditoria contábil. Nesta aula, desvendamos as 
principais técnicas que o auditor utiliza para coletar evidências: a inspeção de registros e ativos, a observação de 
processos, as confirmações externas para obter informações de terceiros, o recálculo para verificar a exatidão 
numérica, a reexecução para testar controles, os procedimentos analíticos para identificar tendências e 
anomalias, e a indagação para obter informações verbais. Vimos como cada uma dessas ferramentas tem seu 
propósito e suas particularidades, e como a Auditoria 4.0 está as transformando com o uso de data analytics, IA e 
automação.

Técnicas Tradicionais
Base sólida e comprovada para 
obtenção de evidência de 
auditoria

Tecnologia 4.0
Automação, IA e analytics 
amplificam a eficiência e 
abrangência

Integração Estratégica
Combinação inteligente das 
técnicas para evidência robusta

Em prática: A escolha e a combinação dessas técnicas dependem do julgamento profissional do auditor, 
da natureza da conta ou transação, do risco de distorção relevante e da confiabilidade da evidência que 
se busca. Um auditor eficaz não usa apenas uma ferramenta, mas um conjunto delas, de forma integrada 
e estratégica, para construir uma base sólida para sua opinião. Lembre-se, a evidência é o alicerce; as 
técnicas são as mãos que o constroem.

Autoavaliação
Qual das seguintes técnicas de auditoria é mais eficaz para obter evidência sobre a existência física de um 
ativo tangível? 
a) Indagação 
b) Procedimentos analíticos 
c) Inspeção física 
d) Confirmação externa

1.

A principal limitação da técnica de observação é que ela: 
a) É excessivamente cara e demorada. 
b) Fornece evidência apenas para o momento em que é realizada. 
c) Não pode ser aplicada a processos internos. 
d) Depende exclusivamente de documentos eletrônicos.

2.

No contexto da Auditoria 4.0, qual tecnologia é mais provável de ser utilizada para automatizar o recálculo de 
grandes volumes de dados? 
a) Observação manual 
b) Circularização negativa 
c) Análise de Dados (Data Analytics) 
d) Indagação formal

3.

A evidência obtida por meio da indagação, por si só, geralmente não é considerada suficiente e apropriada 
porque: 
a) É sempre falsa. 
b) Pode ser influenciada por vieses e precisa de corroboração. 
c) Não é permitida pelas NBC TAs. 
d) Só pode ser usada para fraudes.

4.

Explique como a integração de tecnologias da Auditoria 4.0 (como Data Analytics e IA) pode aprimorar a 
eficácia dos procedimentos analíticos.

5.



Gabarito
1 c) Inspeção física

2 b) Fornece evidência apenas para o momento em que é realizada.

3 c) Análise de Dados (Data Analytics)

4 b) Pode ser influenciada por vieses e precisa de corroboração.

5 Resposta Dissertativa:
A integração de Data Analytics e IA aprimora os procedimentos analíticos ao permitir o processamento e 
análise de grandes volumes de dados de forma mais rápida e abrangente. Essas tecnologias podem 
identificar padrões complexos, tendências e anomalias que seriam imperceptíveis manualmente, além de 
realizar análises preditivas, direcionando o auditor para áreas de maior risco e aumentando a profundidade 
e a eficiência da auditoria.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 12, daremos um passo adiante e exploraremos os Testes de Controles, compreendendo como o 
auditor avalia a eficácia dos sistemas de controle interno de uma organização.

Recursos Adicionais

NBC TAs
Normas Brasileiras de 
Contabilidade Técnicas de 
Auditoria: Para aprofundar nas 
regulamentações específicas de 
cada técnica.

ISAs
International Standards on 
Auditing: Para uma perspectiva 
global das normas de auditoria.

Auditoria 4.0
Artigos e publicações sobre 
Auditoria 4.0: Para se manter 
atualizado sobre as tendências 
tecnológicas na área.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


